
MINORÍAS 
ORGANIZADAS 

P»r»  o   IP  Congresso  Anarco Punk   «u>   tal   rMlludo IB 
Curltlb.,   o  MA»   «o  Rio   l.vou   8  PraPo«t»,   qu„   taru 
'?!!.??*     «"   **•*«***■»•  »IB«««»   «Provada«,   dentr.  ||H|   „ 
d.nTro  i     íÍ2  *?■   lnt«rca"b'o«  «"Ir«  M  minorias  IKl,t,    „ 
d.ntro  do  próprio  movimento,   undo  .l.c   Muth.r.., 

QúflH!<í;,'.,,?"0""íU"U'   «"»*v«r.itárloi(..>   .   outra.. 
Qu.ndo   nó.   tal UM d- alnorlM,   qu.rrmo.   „o.   referir   M   ,u. 
M   »rilintu   M   atual   .OCl.d.d.   C.Pltall.t.   .   »uiorl      r 
d»   form»  oprimid»,   ¡»oís   »té   mesmo   rf.ntr.   u.r<„. ' 
•n.r,ul.tu  també«  r'.fl.'.í  «"«ífluS.  MIM   ,rUP°* 
de.P.dronliado«",   .alvo  »leu.».   IMMMSM.   Al   raaoe.   Pe5a 

-u«l   fot   Mrnmtid.  t.t.  «ropo.t.,   tai   Nri   luntlítc»  • 
«ír;«rrHd"   ,or"\Ml«  «"•eiMt.  .   lib.rl«n.    , «    ¿ 
uruutadu  por   »í,   eco;   Hoviunto N.gro,   grupo. 
•>«T  üí"!!]!'   dB   h0BOB"><"»l«.   ««tud.nti.   ■   „te.   tltll   grupo, 
por   m   lado  con.egue«  ora.nli.r   .«t.t   »inorl.»   «u.   por   «ín!l 

ref   «te.  c  reproduje«  os  valor.»   l.po.to.  pel»  tal 
»ocl.d.d«,   .«ndo  r.for.Ut.i  Prlnclp.lB.nt«. 
do«  MÄP.*Ant*n,:!(o  T"  d'  or»»ni»=»r,   a  principio,   d.ntro do«   MAP.   ««tá«   minoria«   d«   foro«   Hb.rUrt»  e 
d.'vidoCÍrárlr'   ?"*   '"""•»««fio  do.   intercambio.,   poi»' 

í     ?l     ,í ,   f,,nh°  S«°sráflco do  Bra.il   „o.   torna difícil   travar   luta*   s.   conjunto. 
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resaaltar principalmente que o objetivo 

Sn  J¿  Ha*  »»nmv-^^tt»     tf_     _..«._ 

/ / \ y v / 
Queremos i«»s»n»r principtutnt« que o oDJet 

principal nSo 4 de «eparacío, »«areaaeäo ou auto 
diterisinacan. onit eí   »<.,4H«n»-« «... I-L- „ '.<.  

^ 
V \ 

-°,np": »'M^VMiníu::1^?«:-^:-^: ;■ ötro d- 
An.rqui..o - depoi» partir par. a Propaganda da ^,, 

V. 

Kiiiicipai nao • de «eparacSo, »«aregaeäo ou auto nnr», pon ja ha uma afinidade concreta - o Punk - 
diacri-inacáo, POi. « evidente que Uto nío ocorrerá no «eio """I^1™ " <**e°Í8 Partir para a propaganda da no.« 
libertario, mas que geralBente fica un tanto difícil «ocledada »onhada dentro ate mesmo destes novl—LT 
discutir certos problemas e solucäes específico» no geral (n,9ro"' feminl.t.«  i _  
devido a falta de experiência natural, por exemplo- Nu»  ' 
grupo onde 9«X é homer», o restante (mulher) nem sempre 
encontra apojo e estímulo de discutir problemas que afetam 

Ritm.      Quando     iafrn    nrnrr» i\r-m.     .._      jj   »-_ 
",l""" "lp010 e "«Ml« d« discutir problemas que afetam   ""•'«t^o de criar dentro destas minorias oprimida«  » 
soment« as «««as  quando i.to ocorre, fica um pouco difícil ProducKo *€ informativos específico, i   Plr! „M**,' 
de informar tudo detalhadamente, como falar de preconceito   troc»r «xP«r iênciaa . discutir em conjunto \"íí     ' 
no cotidiano e machioraos encubado« n> «A .. -..IL ^ .   »oluedes, e passar (nlnr.,rx..  »'junio promm, e 

de informar tudo detalhadamente, como falar de preconceito 
no cotidiano . machismo, encubados u só as mulheres tem u 
instinto de captar. Também temo« outro exemplo, certas 
brincadeira« e gírias racistas que »ó sendo negrota) da pra 
perceber, por serem alvos, emfio, ,ó sendo realmente o alvo 
do preconceito, da discrluin.plo ■ até mesmo da «gra«»So que 
da pra perceber e detectar o problema, mas é   claro que nao é 
descortado a presença e a participação do« "nSo alvos", pois 
sem eles também n£o há luta em conjunto por uma sociedade 
igualitária. 

B claro que existem dúvidas a respeito desta proposta, 
por exemplo- Se os grupo« e movimentos «ociai« que existe» 
por ai são reformistas principalmente, por quê nSo 
revolucionar ou tentar mudá-lonT? Bem 
bastante difícil de militar, POíS nío c »ó pertencer 
minoria que você é aceito, também rola o preconceito 
ideológico  a partir do momento que a «ua ideologia nSo é 
Predominante também rola di.criminaego, boicote e etc 
.er anarquista ■? punk... río ter ap io Jr :rt dsite' g ^p,.« 

laíòrít*Í*ní* tr»balhoso d« con.egulr rt.ltur also, pol« a 
maioria destes movimentos »Co usados como trampolim político 
Par» um monte de gente. Ma. é   claro que pra os que íi   estão 
conseguindo algo, que nSo parem por aí, nem saia destes     I 
movimentos, que de uma for«, ou de outr» sSo movimentos 
sociais, apesar de reformistas e autoritários. 

neste« grupos é 
aquela 

poi« 

tnegros, feministas, homossexual«; ¿te "¡¿"«.«"UL'1?* 
ORGANIZADA . «OLJMMft. . claro que^ull quer^ug , ^ 
critica será aceita abertamente para esta propoârT n 

Proouíio de" í„rí" dMtr° dttEt" »»•'■-• »ÍSi-U; produeSo de informativos específico, i  PR,-a e.timu ar 
trocar experiências e discutir cm conluntò « 

detalhadamente ou nada, por exemplo- n„ -    H 
somente ela» Poderio discutir M Jõ™ líh""?. ?" BulhKr" 
no» detalhe» por exemplo a   ,  |!  " l^"^^^   ' .*>iní»* 
vantagen. . c n..„ ««> côíu.« tV 'PreJulí°*' onde 160ü i i.„,„.(M ^1B»'. col.» qu8 dBntro de um grupo 
cönve,.!? éD^*

e"<blolo?i"-*nt.) fica bem difícil de 
no   uto'»ã?«l?á ?^ria d" i"íor»»xoe. «Uo padronizada, no «»tilo «utoríl¿rilBo, cristão e Implícito. 

IntcncSrrj"?   U Pmr* Br,t8nd«'- » Princípio o. objetivo« . 
»Ap;A«"   propoatB qu,t ,oi aaiinada PBl° ■»»«»• «O 

CuíPADO 
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doa REALMENTE 
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lia» ao estétl 
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ftnirco Punk« 
solução, i de 
a 1lvre, just 

•Blffflotipo padr tini* adti do 

tio, de pr ef er Int. IR que tout,a 
oi ■ qu« B»Ja esbelto, logo o 
o Bordo i outros que loin 
■e tornan oprimidos dentro 

■ »té oles dão forja quando 
st* IBXIIB lnbee 11 idade 
aí guigta pequenos grupos 
toda esta opressKo e 

xar, so que lnfel límente BäO 
dai surge * palavra 

NORIAS OROANIZADAÜ contri a 
ca social (também), ti lógico 
facão com revolt! o rebeldia, 
- uai novi gentío - 
trulctto desta sociedade a a 
* e Igualltir li. 

M0ÄL 

Neste   numero   só   foi   apresentado  un   trabalho 
-   tnbilho  «its   que   tea  cono  temi   o  NEGROI 

no momento 

Todos ssben que o etni* briallalr» á   fornada por negros, 
índios ■ brincos, sendo que os indios já hobltivim por aqui, 
o brinco, exploridor c colonizador europeu o o negro 
arrastido e seqüestrado pelo colonizador - o brinco europeu 
- que por sinal, este ultÍBO, Já chegou como ds costuma 
fazendo o índio além do negro como seus «rscravos 1 . . . 

«Nfio viemos através deste trabalho lntrodutivo generalizar 
e nca discrlainir de foro* ilgum* o branco, nem tão pouco 
criar organizações d« cunho sectário c radlcil como o 
Islamismo, pois é lógico e evidente qu«</a ideologia 
libertária - a nossa - é Ultra Contraditório formar focos de 
tendencia racists e ignorante, e consequentemente opressora. 
0 objetivo prlnclpil é infornar i todos o que relimante é 
ser negro nua piís con un alto grau de racismo incubado nas 
pessoas dita "nío racistas", • corn ■ principal lntenctto de 
organizar esta minoria dentro do Mov. Anarco Punk.» 

A princípio isto só será a introdução d« un trabalho 
aberto a sugestões e críticas, e a todos até mesmo que näo 
pertença fisicamente a seta cultura e racaCT). 

Desde os primordios do descobrimento desta merda chamada 
de Brasil, pelos portugués, qu« o negro clama por LIBERDADE, 
vários grupos se organizaram na «poca nas »ttnxalas c nos 
quilombos, un dos »alores o fort« o Quilombo dos Palmaras, 
liderado por Zumbí, que en EO de novembro de 16V5 fol 
assassinado pelos tiui opressores (normal I). A proposta 
inicial e atá hoje nesmo ■ revolucionária, a luta é por urna 
novi sociedade lguilltárii « livre principalmente dos 
escravaglsmo, c como objetivo a formarão de urna sociedad« 

onde negros, 
seu trabalho, 
consciência d 

Hoje vivem 
■scolh« a cor 
sempre véaos 
qua a popula»: 
quando se fal 
trouxe nós An 
movimentos qu 
principal é r 
está mais pre 
outras manlfe 
LIBERDADE, cx 
dos grupos « 
revolucionar 1 
imposto pelos 
besteira da c 
degradante ve 
é claro que 0 
gente de um 
Libertario, d 
sendo também 

No próximo 
mas Já fiquem 
Propomos já a 
Hovimento Neg 
troca de expe 
68*93 CEP ai? 

ijJf«vtfMO*#* 
índios e brincos pudesse» viver dos frutos do 
nas i   sabido que Zumbi foi norto, DJS a 

o povo negro continua VIVAI 
os nesta sociedade onde ti minoria doalnante nüo 
dl pela do oprimido, nan mede fronteiras, mas 

não só aqui pelo Brasil coao em outros países 
!ío negra a a principal líder das estatísticas 
a em genocídio. 0 problema principal que nos 
arco Punks a se organizar fora dos grupos e 
a lutam contra o racismo, é   que a proposta 
evolucionarla, mas o negro atualmente nío i, 
ocupado cota o carnaval, o pagode, o funk c 
stacoes culturais alienantes da real luta pela 
istea certas culpas que caem até nos "cabeças" 
movimentos, pois sendo o negro nSo 
o fica nais fácil de aceitar o REFORKISHO 
oportunistas « líderes, c também cita até na 
guelra social cono: A Polícia - é eotagnante e 

r negros dentro desta putrefa Instituidlo, nas 
OPRESSOR NhO TEH COR, nas é muito triste ver 

ovo que sempre clamou por toda forma de 
entro e fora da sua terra natal (a ¿frica), 
o principal opressor I 
no passaremos mais lnforma»:6es e propostas, 
ligados sabendo que isto é só o coaeco. 
partir de agora a crlicXo de uma »menti de um 

ro LibartárlolII Para melhores esclarecimentos, 
rlincias « lnfornapBes escrever p/ Cx Postal 
11-?/'» A/C Anastácio. 

w4^t€*HarVsmà>*'~* l**** 

OTARIOS, t  NATAL! ! ! ! 

A maioria dos brasileiros na maior parte  do  ano  se  alimentam b as i carne n'- 
tam de  arroz,-  feijão  e  ovo,-  quando  tem,-  só  que  aí  chega o  fim do  ano,   e  com 
ele  o Natal,-   juntamente  a febre  idiotil  alienante  do  consumismo  irracional 
e  empírico.-  Todos  querem comemorar o nascimento  do menino  Jesus,-  com presen- 
tes pomposos,-  ceias  fartas?  orações ou até mesmo  junto  com  a família ou aird 
gos  queridos.-   Em todo  este  ensejo  existe o  si§tema capitalista que  nao perde 
a oportunidade,   já aconchavado  a igreja com o Estado,   se  aproveita e   libera 
mais  um  salário  de  merda,-   o último  do  ano,-  o presente  para    a maioria       dos 
trabalhadores  regularmente  abençoados 
pelo pai  patrão Estado,-  o  13*  salÁrio. 
já deu pra perceber o  esquema:   a Igre_ 
.ja diz  que  os  3  reis magos  deram pre^ 
sentes  quando menino Jesus nasceu,   e 
também coloca a data no    r 
fim do  ano?  aí  o Estado 
dá o  direifo  de  gastar ma- 
is  um pouquinho,-  ja que  a 
maioria  e   IDIOTA SUFICIEN 
TEMENTE para devolver seu 
suor em  forma de  dinheiro 
aos  comerciantes  que  por 
serem capitalistas não per.-  . 
dem  a  oportunidade   de   arre_ f 
cadar  esta  grana,   Por  que 
não?   se   a maioria  consome 
mesmo  enquanto  os  outros 
passam fome? 
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